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TERÇA GERENCIAL ABORDA O TEMA DO 

AUTOCONHECIMENTO NA GESTÃO DE PESSOAS 
 

 
Ao centro, a psicóloga Osanete, ladeada pelos 
servidores da SEDER Roseliane, a Supervisora da 
Seção e Raimundo Nonato, seu auxiliar. 
 

 No dia 14 de outubro, a Seção de 
Desenvolvimento de Recursos Humanos – SEDER 
em parceria com a Universidade Corporativa da 1ª 
Região – Unicorp promoveram mais uma terça 
gerencial na Justiça Federal de Goiás que foi 
transmitida por videoconferência para todas as 
seções e subseções judiciárias que compõem o 
Tribunal Regional Federal da 1ªRegião. 
  A palestra intitulada “O autoconhecimento 
como ferramenta na gestão de pessoas” foi 
proferida pela psicóloga clínica e organizacional 
Osanete Araújo de Oliveira que, utilizando recursos 
audiovisuais, falou para a platéia sobre o 
Eneagrama, mapa milenar que possui 
aproximadamente 4000 anos e que descreve nove 
tipos básicos de personalidade, onde nenhum 
tipo é melhor que o outro.  
 Segundo o Eneagrama, cada tipo de 
personalidade traz uma visão própria de mundo e 
muitos são os desafios que se apresentam para a 
superação de hábitos que dificultam os 
relacionamentos, o desempenho na gestão e a 
qualidade de vida. Essa ferramenta é utilizada por 
inúmeras organizações mundiais, por provocar 
movimentos de mudança pessoal e relacional nos 
gestores e suas equipes. A proposta dessa técnica 
permite o mergulho interior, estimula a busca de 
feedback e ajuda cada um a desenvolver suas 
potencialidades e a lidar melhor com seus pontos 
fracos, que acabam se sobressaindo aos pontos 
fortes. Descreve, também, os 3 Centros de 
Inteligência: ação, emoção e razão. 

 O evento Terça Gerencial visa o 
desenvolvimento gerencial através de palestras 
mensais que auxiliarão a realização das tarefas dos 
gestores da Justiça Federal da Primeira Região. 
Além disso, oferece aos titulares de funções 
comissionadas e cargos em comissão de natureza 
gerencial mecanismos para cumprir, em cursos da 
área de desenvolvimento gerencial, a carga horária 
mínima obrigatória em cumprimento ao artigo 59 da 
Resolução 3/2008-CJF. 

 

TREINAMENTO DO SISTEMA ELETRÔNICO DE 

INFORMAÇÕES 

 

 

 
 

 

 No dia15 de outubro, a Justiça Federal 
de Goiás promoveu Palestra Motivacional 

sobre o Sistema Eletrônico de Informações – 
SEI que foi ministrada pela servidora do 

TRF/1ª Região, Solange Maria de Oliveira 
Chagas de Souza, Coordenadora do Comitê 
Gestor Regional do SEI da Primeira Região. 

 Na abertura, o Diretor da Secretaria 
Administrativa, Clécio Bezerra Nunes Júnior, 

que participou do treinamento do sistema SEI 
em Brasília, disse que o SEI é um sistema 
simples, de fácil manuseio operacional e que 

veio para facilitar a rotina de trabalho dos 
servidores, sobretudo da Administração, que 

encontra-se com defasagem de pessoal e não 
vislumbra ampliação do quadro funcional. 
Falou ainda do procedimento para 

implantação e funcionamento do SEI nesta 
seccional e demais subseções judiciárias de 

Goiás. 
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 Em seguida, a 
palestrante apresentou o sistema SEI aos 
servidores da Justiça Federal de Goiás e 

subseções judiciárias que a compõem e frisou 
que o SEI é um sistema único e colaborativo 

que está sendo usado igualmente em todas 
as seções onde já foi implantado e que veio 

para facilitar a tramitação de processos e 
informações administrativas em uma mesma 
plataforma virtual. 

 O SEI que foi criado pelo TRF/4ª 
Região, já está em pleno funcionamento no 

TRF/1ª Região e em algumas seções 
judiciárias que compõem a Primeira Região. 
Após a implantação desse sistema nesta 

seccional e subseções não haverá mais 
tramitação de nenhuma informação 

administrativa na forma física. 
Nos dias 16 e 17 de outubro, os servidores 
receberam treinamento do sistema SEI na 

Sala de Cursos que foi ministrado pelo 
servidor do TRF/1ª Região Sidcley dos Reis. 

Desde o dia 28 de outubro o SEI está sendo 
utilizado de forma definitiva na JFGO. 

 

Biblioteca Digital 

 
 Nos dias 22 e 23.10 foram realizadas 

videoconferências entre a Divisão de Biblioteca e 

Acervo Documental (Dibib) do TRF1 e esta Seccional 

para treinamento de servidores com vistas à utilização 

da Biblioteca Digital do TRF-1ª Região (BDTRF1). No 

primeiro dia, participaram servidores da Sebib, Semad, 

Nutec e Secap. No segundo, representantes das demais 

unidades da área administrativa da Seção e das 

Subseções Judiciárias, diretamente envolvidos em 

atividades de publicação de atos administrativos. 

 A BDTRF1 foi instituída pela Portaria 

Presi/Secge nº 217, de 20.06.2014, com a finalidade de 

reunir, armazenar, disponibilizar e divulgar,  em meio 

digital, documentos, atos e publicações do TRF e da 

Justiça Federal da 1ª Região em acervos específicos, 

unificando ferramentas de pesquisa. 

 O acesso à BDTRF1, que já é utilizada pelo 

TRF1 desde junho/2014, é disponibilizado para os 

públicos interno e externo por meio do Portal do 

TRF-1ª Região, sendo que as publicações, externas 

(e-DJF1) e internas (Boletim Interno Informativo – 

Boletim de Serviço) são veiculadas neste ambiente. 
 

 

EXPOSIÇÕES DE OUTUBRO 

 

 
  

O artista plástico Diego El Khouri expôs algumas 

de suas obras de arte no mezanino da Justiça 

Federal de Goiás.  

Diego começou a pintar aos 06 anos de idade e aos 

07, publicou um livro.  
 

 

 
 

 Na segunda quinzena de outubro foi a vez 

do artista plástico Alfredo Faria, irmão do 

servidor Luiz Alberto, do Pró-Bem, expor suas 

telas no espaço cultural da Justiça Federal de 

Goiás. 

 Alfredo, que também é arquiteto, revelou 

que “na arte é essencial deixar o espírito criativo 

desabrochar, sem impor limites à criação”. 

 Os servidores Leila Gonzaga e Ary 

Wanderley levaram para casa dois trabalhos de 

Alfredo. 
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VISITAS DE ESTUDANTES 

 

 
 

  A Justiça Federal de Goiás recebeu, no 

dia 21 de outubro, estudantes do curso de 

Direito da Faculdade Alfa que visitaram o 

edifício, acompanhados do professor Diogo 

Bernardino Pereira, Coordenador do Curso. 

 Recepcionados pelo Supervisor da 

Seção de Comunicação Social, Carlos 

Eduardo Rodrigues Alves, os estudantes 

receberam noções sobre o funcionamento, a 

organização e a competência da Justiça 

Federal e ainda um folder informativo 

confeccionado pela SECOS.  

 Na ocasião, a juíza federal Priscilla 

Pinto de Azevedo falou aos alunos sobre a 

importância de se empenhar nos estudos para 

alcançar os objetivos na carreira jurídica.  

 Ela frisou que é necessário disciplina, 

foco e motivação para vencer. Durante a 

palestra, a magistrada contou sobre sua 

experiência em concurso público e o quanto 

precisou confiar em si mesma e na 

Providência Divina para sair vitoriosa já que 

à época do concurso da magistratura seu pai 

estava muito doente.  

 Lembrou aos estudantes que é 

essencial que cada um faça a sua parte e 

deixe o resto para o acaso, o destino ou Deus 

conforme a crença de cada um. 
 

 

 

 

 

 

 No dia 12/11, alunos das faculdades 

FASAM – Faculdade Sul Americana e 

FANAP – Faculdade Nossa Senhora 

Aparecida visitaram a Justiça Federal de 

Goiás, acompanhados de seus professores 

Cristina Bastos e Alessandro Eduardo 

respectivamente. 

No auditório, os estudantes foram recebidos 

pela servidora da Seção de Comunicação 

Social Simone M. de Campos, que entregou 

a cada aluno um folheto informativo sobre a 

JF. 

 Em seguida, o juiz federal Jesus 

Crisóstomo de Almeida abrilhantou a visita 

dando uma verdadeira aula magna sobre a 

composição do Judiciário e suas diversas 

atribuições nas esferas federal e estadual.  

 Ao final, o magistrado aconselhou os 

alunos a aproveitarem melhor o tempo e se 

dedicarem aos estudos, à leitura e à escrita 

que “são elementos essenciais para o sucesso 

na carreira jurídica”, enfatizou o magistrado. 
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COMEMORAÇÃO DO SERVIDOR PÚBLICO 

 

 
João Garoto, à esquerda, e sua banda 

  

 O Dia do Servidor Público (28/10) foi 

comemorado na Justiça Federal de Goiás no dia 23 

de outubro no 1º andar do edifício sede I. 

 Ao som de João Garoto e sua banda, os 

servidores se deliciaram com caldos e espetinhos 

feitos com carinho pela empresa Espetinhos Batuta. 

 No repertório musical, MPB, Bossa Nova, 

Samba e Pagode animaram a noite. 

 Na ocasião, foram sorteadas duas cestas 

básicas como forma de protesto pela falta de 

aumento para a categoria que se encontra 

desvalorizada. 

 Os servidores Christian, da Distribuição, e 

Fábia Regina, da 6ª vara, foram contemplados cada 

qual com uma cesta.  
 

 
Fábia Regina, da 6ª vara, recebeu a cesta das mãos do 

Presidente da Serjus, Cícero Martins. 

 

 
O servidor Christian André, da Distribuição, recebeu, das mãos de João 
Batista, Presidente do Sinjufego, uma cesta básica.  
   

 

SERVIDOR PÚBLICO 

                  

 

Alguém já 

disse que não 

há nada mais 

antigo que o 

jornal de 

ontem. Assim é 

porque o 

jornal é um 

diário. Pode-

se dizer que 

tudo que sai 

nele é crônica. Se há assunto repisado, 

torna-se crônico. Como ninguém quer saber 

de doença, então deixa de dar importância.   

 

 Assunto sobre servidor público é 

algo crônico. Afora os protagonistas 

diretos (os próprios servidores), ninguém 

dá importância, sobretudo o governo, para 

quem “servidor público é um mal 

necessário.” 

 Quando o nosso Tribunal Regional 

Federal mexia no “feriado” de comemoração 

ao dia do Servidor Público, antecipando-o 

ou adiando-o, eu me perguntava: “isso é 

mesmo feriado?” Descobri que não. Era 

apenas uma data escolhida para se 

comemorar o dia do Servidor Público. Essa 

data não é aleatória. Em 28. 10.1939, 

Getúlio Vargas instituiu o Decreto n. 

1.713 disciplinando os direitos e deveres 

do Servidor Público.  Por não ser feriado, 

o Tribunal, por meio de ato formal que 

declara ponto facultativo, tem a 

discricionariedade de antecipar ou adiar a 

comemoração ao dia do Servidor 

Público.Teria tudo para ser motivo de 

festa, mas normalmente tem sido ocasião 
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para mobilizações, 

manifestações e protestos. Tudo isso 

porque o Servidor Público tornou-se um mal 

necessário para o governo. Servidor 

público só dá despesa, não dá voto. É, em 

geral, bem instruído, por isso um incomoda 

muita gente, mais de um milhão incomodam 

muito mais. Já tentaram pôr em prática o 

Estado mínimo: quanto menos servidores 

público melhor. Terceirizar era a ordem do 

dia. Mas até que isso não se concretize, é 

necessário suprimir direitos e conquistas. 

Os deveres, bem, esses precisam ser 

ampliados. Mas comecemos por cortar as 

gorduras da Lei n. 8.112/90, afinal 

obesidade é problema de saúde pública. 

 

 Contudo, deixemos de lado o cenário 

cinza. Relembre quando você almejava uma 

vaga no serviço público, os estudos 

intermináveis, as noites em claro, as 

frustrações com os primeiros resultados 

(exceção para um ou outro iluminado), o 

mau humor ou incompreensão do namorado, da 

namorada, do marido ou da mulher. Um 

projeto priorizado e outros projetos 

adiados. Mas, enfim, isso faz parte do 

passado: hoje somos servidores públicos.  

 

 Pela comemoração, tivemos mensagens 

de reconhecimento e alento por parte do 

Presidente do Tribunal Regional Federal da 

1ª Região e do nosso Diretor do Foro. Isso 

nos motiva. 

 

 Um brinde ao pão nosso de cada dia. 

Amém! 

*José Alberto Nunes da Mota 

Servidor da 10ª Vara 

 

 

Aviso do NUTEC 
 
O Nutec lembra aos usuários que todos os serviços 
relacionados à área de TI (Tecnologia da Informação) 
devem ser registrados no Sistema SOSTI (Solicitação de 
Serviços de Tecnologia da Informação), no e-Admin. 
 O registro no Sistema é o meio mais rápido e 
eficaz de atendimento dos serviços e resolução de 
problemas. O usuário pode acompanhar sua solicitação 
pelo próprio sistema, sem necessidade de telefonar ou 
enviar e-mail, pois caso haja necessidade de acrescentar 
alguma informação ou cobrar respostas pode-se incluir 
um parecer na solicitação registrada. 
 Para serviços prioritários como Audiências, pode-
se entrar em contato através do ramal 1590. 

 

 

 


